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O SPIEF 2026 reafirmou aquilo que 
empresários, instituições e autoridades dos dois 
países vêm constatando nos últimos anos: Brasil e 
Rússia possuem um potencial de cooperação 
significativamente maior do que o atualmente 
explorado. Ao longo de quatro dias de intensa 
programação, foram identificadas oportunidades 
concretas para ampliar investimentos, fortalecer o 
comércio bilateral, impulsionar a inovação 
tecnológica e desenvolver novas parcerias em áreas 
estratégicas para ambas as economias.

A missão da Câmara Brasil–Rússia permitiu 
aproximar empresas, instituições financeiras, 
governos regionais, organismos de desenvolvimento 
e lideranças dos setores público e privado, 
fortalecendo uma rede de relacionamentos 
construída ao longo dos últimos anos. 

Mais do que acompanhar os debates de um dos principais fóruns econômicos 
internacionais, a Câmara participou ativamente de discussões, negociações e 
iniciativas voltadas à construção de projetos com potencial de gerar resultados 
duradouros.Os encontros realizados em São Petersburgo confirmaram não apenas 
a existência de oportunidades de negócios e investimentos, mas também uma 
convergência crescente de interesses em temas fundamentais para o 
desenvolvimento econômico contemporâneo, como infraestrutura, logística, 
agronegócio, energia, inovação, transformação digital e integração internacional.

Ao mesmo tempo, a missão demonstrou a importância do fortalecimento dos canais 
de diálogo entre Brasil e Rússia em um cenário global marcado por profundas 
transformações econômicas e geopolíticas. A ampliação da cooperação entre os 
dois países surge como uma oportunidade relevante para diversificar mercados, 
estimular investimentos e criar novas plataformas de desenvolvimento 
compartilhado.

A Câmara Brasil–Rússia seguirá trabalhando para transformar os entendimentos 
construídos durante o SPIEF 2026 em iniciativas concretas, conectando empresas, 
instituições e projetos capazes de gerar valor para ambos os países. Os contatos 
estabelecidos, os acordos firmados e as negociações iniciadas durante o Fórum 
representam apenas o início de uma agenda que continuará avançando nos 
próximos meses.

O trabalho realizado em São Petersburgo deixa uma convicção clara: há espaço 
para ampliar a presença brasileira na Rússia e fortalecer a presença russa no Brasil. 
Transformar esse potencial em resultados será a próxima etapa dessa trajetória.
Porque, mais do que um evento internacional, o SPIEF 2026 representou a 
construção de novas pontes para o futuro das relações entre Brasil e Rússia.

MAIS DO QUE UM FÓRUM, UMA 
AGENDA DE FUTURO

A participação da Câmara Brasil–Rússia no SPIEF 2026 não se encerrou com o 
término do Fórum. Ao contrário, os encontros realizados em São Petersburgo abriram 
uma nova etapa de trabalho voltada à transformação dos entendimentos construídos 
durante a missão em projetos concretos de cooperação econômica, institucional e 
empresarial.

Um dos desdobramentos mais relevantes da agenda foi o aprofundamento do diálogo 
com a Roscongress Foundation, instituição responsável pela organização do Fórum 
Econômico Internacional de São Petersburgo e de alguns dos mais importantes eventos 
internacionais promovidos pela Federação Russa. Durante o SPIEF, Gilberto Ramos 
manteve reuniões com representantes da área internacional da entidade, incluindo 
Alexandra Ogniova, diretora internacional da Roscongress, e Daria Pravdiuk, diretora 
para as Américas.

As conversas abordaram possibilidades de ampliação da cooperação entre a Câmara 
Brasil–Rússia e a Roscongress, incluindo a realização de iniciativas conjuntas no Brasil 
e na Rússia, o fortalecimento da participação brasileira em futuras edições do Fórum e 
o desenvolvimento de mecanismos permanentes de aproximação entre empresas, 
investidores e instituições dos dois países.

Também foram discutidas perspectivas relacionadas à criação de novas plataformas de 
cooperação empresarial, à ampliação das missões comerciais e à construção de 
iniciativas capazes de fortalecer a presença do Brasil nos principais eventos 
econômicos realizados na Federação Russa.

Nos próximos meses, a Câmara dará continuidade às negociações iniciadas durante o 
SPIEF por meio de reuniões presenciais e virtuais com autoridades governamentais, 
instituições financeiras, governos regionais, entidades empresariais e empresas russas. 
O objetivo é avançar na estruturação dos projetos identificados durante o Fórum e 
consolidar oportunidades nas áreas de comércio, investimentos, inovação tecnológica, 
infraestrutura, logística, agronegócio e desenvolvimento econômico.

A entidade também seguirá acompanhando as oportunidades de cooperação 
construídas no âmbito dos BRICS, do Mercosul e da União Econômica Eurasiática, 
reforçando seu papel como uma ponte permanente entre empresas, governos e 
instituições interessadas em ampliar a integração econômica entre Brasil e Rússia.

Mais do que um ponto de chegada, o SPIEF 2026 representou o início de uma nova 
etapa de trabalho. Os contatos estabelecidos, os acordos firmados e os projetos 
discutidos em São Petersburgo criaram bases sólidas para uma agenda de longo prazo 
voltada à geração de investimentos, inovação, desenvolvimento econômico e 
prosperidade compartilhada.

Com os preparativos para o SPIEF 2027 já no horizonte, a Câmara Brasil–Rússia 
seguirá trabalhando para transformar diálogo em resultados, oportunidades em 
parcerias e entendimentos institucionais em iniciativas concretas capazes de fortalecer, 
de forma duradoura, as relações entre os dois países.

UMA AGENDA QUE CONTINUA
ALÉM DO SPIEF 2026

Mais do que ampliar relacionamentos institucionais e abrir novos canais de diálogo, a 
participação da Câmara Brasil–Rússia no SPIEF 2026 permitiu avançar em uma ampla 
agenda de projetos e oportunidades de cooperação econômica entre os dois países. As 
reuniões realizadas ao longo do Fórum identificaram áreas de interesse comum e 
estabeleceram bases para futuras iniciativas voltadas à atração de investimentos, 
transferência de tecnologia e desenvolvimento de parcerias estratégicas.

Entre os temas que registraram avanços durante a missão estão projetos relacionados à 
produção de biofertilizantes e ureia carbamida com tecnologia russa, iniciativas 
consideradas relevantes para ampliar a segurança do abastecimento e fortalecer a 
competitividade do agronegócio brasileiro. Também foram discutidas oportunidades de 
cooperação em energias renováveis e novas soluções tecnológicas voltadas à 
diversificação da matriz energética e ao desenvolvimento sustentável.

O agronegócio esteve entre os principais eixos das conversas realizadas em São 
Petersburgo. Além da questão dos fertilizantes, foram debatidas possibilidades de 
cooperação industrial, transferência de tecnologia, modernização produtiva e 
desenvolvimento de parcerias no segmento de máquinas, equipamentos e insumos 
agrícolas.

A infraestrutura e a logística também ocuparam posição central na agenda de reuniões. 
Foram discutidos projetos relacionados aos corredores bioceânicos, à expansão da 
integração ferroviária e à construção de soluções capazes de aumentar a competitividade 
dos fluxos comerciais entre América do Sul, Eurásia e mercados asiáticos. O objetivo é 
criar novas rotas de comércio e ampliar a eficiência logística das cadeias produtivas 
conectadas aos mercados internacionais.

No setor financeiro, as conversas envolveram importantes instituições russas, entre elas o 
VEB.RF e o Sberbank. Os debates abordaram mecanismos de financiamento para projetos 
estratégicos, novas soluções para operações internacionais e instrumentos capazes de 
ampliar a cooperação econômica entre empresas dos dois países.

Também avançaram discussões relacionadas a ativos digitais, inovação financeira, 
plataformas de pagamento e novas tecnologias voltadas à facilitação de transações 
internacionais. Os temas refletem o crescente interesse dos países dos BRICS em 
desenvolver mecanismos complementares de integração econômica e financeira.

Outro eixo relevante das reuniões foi a ampliação do diálogo entre Mercosul, BRICS e 
União Econômica Eurasiática. As conversas reforçaram o interesse mútuo em fortalecer 
canais de comércio, investimentos e cooperação tecnológica entre diferentes regiões do 
mundo, criando novas oportunidades para empresas e instituições dos países 
participantes.

Para a Câmara Brasil–Rússia, os entendimentos construídos durante o SPIEF 2026 
representam o início de uma nova etapa de trabalho. A prioridade agora é transformar as 
oportunidades identificadas em projetos concretos, capazes de gerar investimentos, 
inovação, transferência de tecnologia, criação de empregos e benefícios duradouros para 
as economias brasileira e russa.

Os próximos meses serão dedicados ao acompanhamento das negociações iniciadas 
durante o Fórum e à construção de mecanismos que permitam converter o potencial 
identificado em resultados efetivos para empresas, investidores e instituições dos dois 
países.

DO AGRONEGÓCIO AOS ATIVOS 
DIGITAIS: OS PROJETOS QUE 

AVANÇARAM DURANTE
O SPIEF 2026

Daria Pravdiuk (Diretor da Rosscongress América Latina), 
Alyona Dolgopolova (dirigente da Assembleia Mundial dos 

Povos) e Aleksandra Ogniova (Diretora Internacional da 
Rosscongress)

Com Aleksander Muryshev, Vice-Presidente da União dos 
Industriais e Empreendedores da Rússia.

A missão da Câmara Brasil–Rússia ao SPIEF 2026 também foi marcada por uma 
série de encontros com importantes lideranças políticas e institucionais da Federação 
Russa, ampliando o diálogo bilateral em áreas que vão além da agenda econômica 
tradicional e abrindo novas perspectivas de cooperação nos setores de esporte, 
turismo, desenvolvimento regional e infraestrutura.

Entre os encontros realizados por Gilberto Ramos esteve a reunião com Aleksandr 
Karelin, membro do Conselho da Federação da Rússia e uma das personalidades 
mais respeitadas do esporte mundial. Tricampeão olímpico e referência internacional 
na luta greco-romana, Karelin discutiu possibilidades de retomada da cooperação 
esportiva entre Brasil e Rússia, incluindo iniciativas voltadas ao intercâmbio de atletas, 
treinadores e especialistas, além da construção de mecanismos de colaboração entre 
instituições responsáveis pelo desenvolvimento esportivo nos dois países.

As conversas destacaram o papel do esporte como instrumento de aproximação entre 
sociedades, fortalecimento de relações institucionais e promoção de iniciativas 
voltadas à formação de atletas e à realização de eventos internacionais.

Outro encontro de destaque ocorreu com Nikolay Valuev, deputado da Duma de 
Estado da Federação Russa e primeiro vice-presidente do Comitê de Turismo e 
Desenvolvimento da Infraestrutura Turística. Ex-campeão mundial de boxe e uma das 
figuras mais conhecidas da política russa, Valuev manifestou interesse em aprofundar 
o relacionamento com a Câmara Brasil–Rússia e ampliar as possibilidades de 
cooperação no setor de turismo.

As discussões concentraram-se especialmente no turismo de negócios, na 
organização de missões empresariais, na promoção de eventos internacionais e na 
criação de iniciativas capazes de aproximar os setores produtivos dos dois países por 
meio de atividades ligadas ao turismo, à cultura e ao intercâmbio institucional.

A agenda de reuniões incluiu ainda um encontro com Vitaly Mutko, ex-ministro dos 
Esportes da Federação Russa e uma das principais lideranças envolvidas na 
organização da Copa do Mundo FIFA de 2018 e dos Jogos Olímpicos de Inverno de 
Sochi. Atualmente, Mutko preside a DOM.RF, instituição responsável pelo 
desenvolvimento de projetos urbanos, habitacionais e de infraestrutura em diferentes 
regiões da Federação Russa.

Durante a reunião, foram debatidas oportunidades de cooperação relacionadas a 
desenvolvimento regional, infraestrutura, parcerias público-privadas, financiamento 
de projetos estruturantes e modelos de planejamento territorial. O encontro também 
permitiu uma troca de experiências sobre mecanismos de desenvolvimento 
econômico regional e sobre iniciativas capazes de aproximar instituições e empresas 
brasileiras e russas em projetos de interesse comum.

Os encontros realizados durante o SPIEF 2026 demonstram a amplitude das relações 
construídas pela Câmara Brasil–Rússia ao longo dos últimos anos e reforçam sua 
capacidade de dialogar com diferentes setores da sociedade russa. Mais do que 
ampliar contatos institucionais, a agenda contribuiu para identificar novas áreas de 
cooperação e fortalecer uma rede de relacionamentos estratégicos que poderá gerar 
iniciativas concretas em benefício dos dois países.

ENCONTROS COM LIDERANÇAS 
RUSSAS AMPLIAM DIÁLOGO EM 
ESPORTE, TURISMO E 
INFRAESTRUTURA

Entre os resultados concretos alcançados pela missão da Câmara Brasil–Rússia durante 
o SPIEF 2026 esteve a assinatura de um acordo de cooperação com a Câmara de 
Comércio e Indústria da Região de Ryazan, representada por sua presidente, Liudmila 
Kozlova. A iniciativa amplia a presença institucional da Câmara em importantes regiões 
da Federação Russa e cria novas oportunidades para o desenvolvimento de projetos 
econômicos bilaterais.

A formalização da parceria contou com o apoio da CN CEPLA (Comitê Nacional de 
Cooperação Econômica com a América Latina), organismo vinculado à Câmara de 
Comércio e Indústria da Federação Russa e ao Ministério dos Negócios Estrangeiros da 
Rússia. A entidade foi representada por sua diretora, Tatiana Mashkova, uma das 
principais articuladoras das relações econômicas entre a Rússia e os países 
latino-americanos.

O acordo estabelece uma estrutura permanente de cooperação institucional destinada a 
fortalecer as relações entre empresas, entidades empresariais e investidores dos dois 
países. A iniciativa prevê a criação de novos canais para promoção de investimentos, 
intercâmbio empresarial, desenvolvimento tecnológico e identificação de oportunidades 
de negócios em setores considerados estratégicos para Brasil e Rússia.

Entre os objetivos da parceria estão a organização de missões empresariais, rodadas de 
negócios, encontros institucionais e iniciativas voltadas à cooperação tecnológica e 
industrial. O acordo também busca ampliar a aproximação entre governos locais, 
instituições de desenvolvimento e empresas interessadas em construir projetos conjuntos 
de longo prazo.

A parceria representa mais um passo na estratégia da Câmara Brasil–Rússia de ampliar 
sua atuação regional dentro da Federação Russa, fortalecendo sua capacidade de 
articulação junto a importantes polos econômicos e criando novas portas de entrada 
para empresas brasileiras interessadas em desenvolver negócios no mercado russo.

Além de consolidar o relacionamento institucional entre as entidades signatárias, o 
acordo cria bases para uma agenda contínua de cooperação econômica e empresarial, 
fortalecendo os esforços de aproximação entre Brasil e Rússia em áreas estratégicas para 
o desenvolvimento dos dois países.

Nosso objetivo é construir pontes permanentes entre os setores produtivos dos dois países. A 
parceria com a Região de Ryazan amplia nossa capacidade de articulação no território russo e 

cria novas oportunidades para negócios, investimentos e cooperação tecnológica entre 
empresas brasileiras e russas”, afirmou Gilberto Ramos.

“

PARCERIA COM RYAZAN FORTALECE 
PRESENÇA DA CÂMARA EM REGIÕES 
ESTRATÉGICAS DA RÚSSIA

Com o Diretor Internacional do Governo de Ryazan, 
Sergey B., a Vice-Governadora Yulia Shvakova, a 
Presidente da Câmara de Comércio e Indústria de 

Ryazan, Lyudmila Kozlova, e a Diretora Geral da CN 
CEPLA, Tatiana Mashkova.

Assinatura do Termo de Cooperação e Parceria.

Com o Deputado Nikolay 
Voluev

Com o Senador Aleksandr 
Karelin

Com Vitaly Mutko

Durante o SPIEF 2026, o presidente da Câmara Brasil–Rússia, Gilberto Ramos, 
reuniu-se com Igor Ivanovich Shuvalov, ex-primeiro vice-primeiro-ministro da Federação 
Russa e atual presidente do VEB.RF, o Banco de Desenvolvimento da Federação Russa e 
uma das mais importantes instituições financeiras de fomento do país.

Reconhecido por seu papel na formulação de políticas econômicas e no desenvolvimento 
de grandes projetos estratégicos russos, Shuvalov lidera uma instituição responsável pelo 
financiamento de iniciativas estruturantes nas áreas de infraestrutura, inovação, 
desenvolvimento regional, indústria e logística, desempenhando papel central na 
implementação de projetos prioritários para a economia russa.

O encontro foi dedicado à identificação de oportunidades para ampliar a cooperação 
econômica entre Brasil e Rússia, com foco em mecanismos de financiamento capazes de 
apoiar projetos de interesse comum. As discussões abrangeram iniciativas nas áreas de 
infraestrutura, logística, agronegócio, inovação tecnológica, desenvolvimento regional e 
investimentos produtivos, além da avaliação de instrumentos voltados ao fortalecimento 
das relações econômicas bilaterais.

Ao longo da reunião, foram apresentadas oportunidades existentes no mercado brasileiro 
e debatidas possibilidades de participação de instituições russas em projetos capazes de 
ampliar os fluxos de comércio, investimentos e cooperação tecnológica entre os dois 
países.

O encontro representou um passo relevante no aprofundamento do diálogo entre a 
Câmara Brasil–Rússia e uma das principais instituições de desenvolvimento da Federação 
Russa, responsável por apoiar projetos de grande impacto econômico e social em 
diferentes regiões do país.

Como resultado das conversas realizadas durante o Fórum, representantes da área 
internacional do VEB.RF mantiveram contato com a Câmara Brasil–Rússia para dar 
continuidade às tratativas iniciadas em São Petersburgo e avaliar possibilidades concretas 
de cooperação em projetos futuros, demonstrando o interesse mútuo em transformar os 
entendimentos alcançados durante o SPIEF em iniciativas práticas de médio e longo prazo.

A aproximação com o VEB.RF reforça uma das principais diretrizes da atuação da Câmara 
Brasil–Rússia: ampliar o diálogo com instituições capazes de apoiar financeiramente 
projetos estratégicos e contribuir para a construção de uma agenda de desenvolvimento, 
investimentos e cooperação econômica de longo prazo entre os dois países.

Foi uma reunião extremamente produtiva, que permitiu apresentar oportunidades existentes no 
Brasil e explorar caminhos para ampliar a cooperação �nanceira e os investimentos entre os dois 
países. O interesse demonstrado pelo VEB.RF reforça o potencial de construção de uma agenda 
econômica cada vez mais consistente entre Brasil e Rússia”, destacou Gilberto Ramos.

“

Gilberto Ramo com o Presidente do Vnesheconombank, Igor Shuvalov

REUNIÃO COM O VEB.RF APROXIMA 
PROJETOS BRASILEIROS DE UMA 

DAS PRINCIPAIS INSTITUIÇÕES 
FINANCEIRAS DA RÚSSIA

REPERCUSSÃO INTERNACIONAL

Além das entrevistas à Agência TASS, a participação da Câmara 
Brasil–Rússia no SPIEF 2026 também despertou atenção de veículos de 
comunicação, analistas e observadores internacionais que acompanharam 
os debates realizados em São Petersburgo.

Entre os registros de maior repercussão esteve a cobertura realizada pelo 
Primeiro Canal da Rússia, principal emissora do país, que destacou o 
encontro entre Gilberto Ramos e o filósofo e cientista político Aleksandr 
Dugin durante a programação do Fórum.

A missão brasileira também foi mencionada por analistas especializados em 
geopolítica e relações internacionais. Um dos destaques foi a referência feita 
pelo jornalista brasileiro Pepe Escobar em seu programa Pepe Café, exibido 
em 11 de junho, no qual comentou os principais temas debatidos durante o 
SPIEF 2026 e destacou o fortalecimento do diálogo econômico entre Brasil e 
Rússia, a crescente relevância dos BRICS e os debates relacionados à 
integração econômica eurasiática e aos novos mecanismos de cooperação 
internacional.

A repercussão obtida demonstra o interesse crescente pelos temas discutidos 
durante o Fórum e reforça a importância das iniciativas voltadas à ampliação 
da cooperação entre Brasil, Rússia e os demais países que participam da 
construção de novas plataformas de comércio, investimentos e integração 
econômica internacional.

Entrevista ao canal @pepecafe.

Dmitry Stasyulis, Gilberto Ramos, o filósofo  Aleksandr Dugin e o Deputado 
Nelson Padovani

Durante o SPIEF 2026, o presidente da Câmara Brasil–Rússia, Gilberto Ramos, 
concedeu uma série de entrevistas à Agência TASS, uma das mais importantes e 
tradicionais agências de notícias da Rússia. As conversas abordaram temas 
considerados estratégicos para o futuro das relações econômicas entre Brasil e 
Rússia e permitiram apresentar ao público russo uma visão brasileira sobre projetos 
de integração regional, infraestrutura, comércio internacional, inovação financeira 
e cooperação econômica.

Um dos principais assuntos discutidos foi o avanço dos corredores bioceânicos que 
conectam os oceanos Atlântico e Pacífico por meio da América do Sul. Gilberto 
destacou especialmente o potencial da chamada Rota do Quadrante Rondon, 
iniciativa que busca integrar o território brasileiro ao Porto de Chancay, no Peru, 
criando uma alternativa logística capaz de reduzir custos de transporte, ampliar a 
competitividade das exportações e fortalecer a integração econômica regional.

As entrevistas também abordaram oportunidades de participação de empresas 
russas em projetos de infraestrutura ferroviária na América do Sul. Foram discutidas 
perspectivas de cooperação em áreas como transporte de cargas, modernização 
de corredores logísticos e desenvolvimento de soluções voltadas à ampliação da 
conectividade entre os mercados sul-americanos e asiáticos.

Outro tema de destaque foi o papel estratégico da Rússia no abastecimento de 
fertilizantes para o agronegócio brasileiro. Gilberto Ramos ressaltou a importância 
de ampliar a cooperação bilateral no setor e defendeu a atração de investimentos 
russos para a implantação de novas unidades de produção de fertilizantes minerais 
e orgânicos em território brasileiro. Segundo ele, iniciativas desse tipo podem 
contribuir para fortalecer a segurança do abastecimento, reduzir vulnerabilidades 
externas e aumentar a competitividade da agricultura nacional.

As conversas também avançaram sobre os desafios e oportunidades relacionados 
à transformação dos sistemas internacionais de pagamento. Entre os temas 
debatidos estiveram ativos digitais, criptomoedas, provedores de serviços de ativos 
virtuais (VASP), plataformas de liquidação internacional e novas soluções 
financeiras voltadas à facilitação do comércio e dos investimentos entre países 
emergentes.

No campo da integração econômica, Gilberto destacou as possibilidades de 
aproximação entre Mercosul, BRICS e União Econômica Eurasiática. Para ele, o 
fortalecimento do diálogo entre esses espaços de integração pode abrir novas 
oportunidades para o comércio, os investimentos e a cooperação tecnológica, 
ampliando a inserção internacional das economias participantes e criando novas 
perspectivas para as relações entre Brasil e Rússia.

As entrevistas concedidas à TASS reforçaram a presença da Câmara Brasil–Rússia 
nos debates promovidos durante o Fórum e contribuíram para ampliar a visibilidade 
de temas considerados estratégicos para o desenvolvimento de uma agenda 
econômica de longo prazo entre os dois países.

ENTREVISTAS À TASS DESTACAM 
LOGÍSTICA, INFRAESTRUTURA E 
NOVAS OPORTUNIDADES DE 
COOPERAÇÃO

Realizado durante a programação oficial do SPIEF 2026, o Painel Empresarial 
Rússia–Brasil reuniu algumas das principais autoridades governamentais, diplomáticas e 
empresariais envolvidas na construção da agenda econômica entre os dois países. O 
encontro consolidou-se como um dos principais espaços de diálogo bilateral do Fórum, 
reunindo representantes dos setores público e privado para discutir oportunidades de 
expansão do comércio, investimentos e cooperação estratégica.

Os debates abordaram temas considerados prioritários para o aprofundamento das 
relações econômicas entre Brasil e Rússia, com destaque para o fortalecimento do 
comércio bilateral, a ampliação do fornecimento de fertilizantes ao mercado brasileiro, a 
cooperação no uso pacífico da energia nuclear, os avanços da integração econômica no 
âmbito dos BRICS e as oportunidades nas áreas de infraestrutura, logística, agronegócio, 
energia e investimentos produtivos.

A delegação brasileira contou com a participação do embaixador do Brasil na Federação 
Russa, Sérgio Rodrigues dos Santos; do ex-ministro de Minas e Energia Bento 
Albuquerque; do secretário de Comércio e Relações Internacionais do Ministério da 
Agricultura e Pecuária, Luís Rua; do presidente da Associação Brasileira das Indústrias 
Exportadoras de Carnes (ABIEC), Roberto Perosa; do diretor da ApexBrasil, Floriano 
Pesaro; do presidente do Conselho Empresarial Brasil–Rússia, Pavel Cardoso; do deputado 
federal Nelson Padovani; do presidente da Câmara Brasil–Rússia, Gilberto Ramos; além 
de representantes do setor energético nacional.

Pelo lado russo, participaram Andrey Guryev, presidente do Conselho Empresarial 
Rússia–Brasil; Sergey Ryabkov, primeiro vice-ministro das Relações Exteriores da 
Federação Russa; Alexander Schetinin, diretor do Departamento da América Latina do 
Ministério das Relações Exteriores da Rússia; além de dirigentes empresariais e 
representantes de instituições estratégicas para o relacionamento bilateral.

Durante sua intervenção, o embaixador Sérgio Rodrigues dos Santos destacou o momento 
favorável vivido pelas relações entre Brasil e Rússia e classificou os dois países como 
parceiros estratégicos naturais. Segundo o diplomata, a crescente convergência política 
observada nos últimos anos cria condições para uma ampliação consistente da 
cooperação econômica e da presença empresarial em ambos os mercados.

Ao abordar os resultados da relação comercial bilateral, o embaixador ressaltou que o 
intercâmbio entre os dois países alcançou aproximadamente R$ 63 bilhões em 2024, 
consolidando a Rússia como um dos mais importantes parceiros do Brasil em áreas 
estratégicas da economia. Para ele, o desafio agora é transformar o elevado nível de 
diálogo político e institucional em novos investimentos, projetos conjuntos e oportunidades 
concretas de geração de riqueza para ambos os países.

As discussões realizadas durante o painel reforçaram a percepção de que Brasil e Rússia 
vivem um momento especialmente favorável para ampliar a cooperação econômica em 
áreas de interesse comum. Ao mesmo tempo, evidenciaram o papel crescente das 
entidades empresariais, das instituições de promoção comercial e dos mecanismos de 
cooperação bilateral na construção de uma agenda de longo prazo voltada ao 
desenvolvimento econômico, à inovação e à integração internacional.

O desa�o agora é transformar essa convergência política em resultados concretos e 
prosperidade compartilhada”, afirmou o embaixador, ao defender uma participação 
ainda mais ativa do setor privado na construção dessa agenda.

“

Da esquerda para a direita, o Deputado Nelson Padovani, ao Centro o Presidente da Câmara de Comércio e 
Indústria de Moscou, Vladimir Platonov, o Presidente e o Diretor da Câmara Brasil-Rússia, Gilberto Ramos e Sargis 

Muradyan.

AUTORIDADES E EMPRESÁRIOS 
DEFENDEM NOVA ETAPA DA 

PARCERIA ECONÔMICA ENTRE 
BRASIL E RÚSSIA

Um dos momentos de maior destaque da missão da Câmara Brasil–Rússia ao SPIEF 
2026 foi a participação de seu presidente, Gilberto Ramos, como palestrante do painel 
Russian Jurisdiction: Advantages for Foreign Investors. Reunindo autoridades russas, 
especialistas jurídicos, investidores e lideranças empresariais, o debate abordou 
oportunidades para ampliação dos investimentos internacionais e mecanismos de 
cooperação econômica em um cenário global cada vez mais multipolar.

Gilberto Ramos foi o único representante estrangeiro convidado a integrar o painel, 
levando ao público presente uma visão brasileira sobre os desafios e as oportunidades de 
aprofundamento das relações econômicas entre Brasil, Rússia, América Latina e Eurásia.
Em sua apresentação, Ramos defendeu que o Brasil deve ser compreendido não apenas 
como um mercado de mais de 215 milhões de consumidores, mas como uma plataforma 
estratégica de acesso à América Latina, capaz de conectar investimentos, cadeias 
produtivas, infraestrutura logística e oportunidades de negócios em escala regional.

O debate foi moderado por Eduard Budantsev, presidente da Diktatura Zakona, uma das 
mais respeitadas bancas de advocacia da Rússia. A sessão contou ainda com a 
participação de Dmitry Stasyulis, presidente da Organização Internacional de 
Cooperação Eurasiática (IOEC), entidade que mantém acordo de cooperação com a 
Câmara Brasil–Rússia e atua no fortalecimento das relações econômicas entre a Eurásia e 
a América Latina.

Entre os convidados presentes estava também Aleksandr Dugin, filósofo e cientista político 
reconhecido internacionalmente por suas contribuições aos debates sobre geopolítica, 
soberania e multipolaridade, além de representantes do setor empresarial, instituições 
financeiras e organismos envolvidos na promoção do comércio e dos investimentos 
internacionais.

Ao longo da exposição, Gilberto Ramos destacou oportunidades concretas de 
cooperação em setores estratégicos como agronegócio, fertilizantes, energia, 
infraestrutura, logística, saúde, biotecnologia, inovação tecnológica, ativos digitais e novos 
mecanismos financeiros impulsionados pelos BRICS. Também foram debatidas 
perspectivas de integração econômica entre Brasil, Rússia, América Latina e Eurásia com 
horizonte para a próxima década.

A apresentação teve ampla repercussão entre os participantes do Fórum e contribuiu para 
a abertura de novas agendas de diálogo com empresas, instituições e autoridades 
presentes no SPIEF. Os contatos estabelecidos durante o painel ampliaram as perspectivas 
para futuros projetos de cooperação econômica, investimentos e parcerias institucionais 
entre Brasil e Rússia.

DESTAQUES DA APRESENTAÇÃO

•Brasil como plataforma estratégica de acesso à América Latina.
•Complementaridade econômica entre Brasil e Rússia em setores estratégicos.
•Fertilizantes, segurança alimentar e agronegócio como eixos prioritários da cooperação 
bilateral.
•Infraestrutura, logística e corredores de integração entre América do Sul e Eurásia.
•BRICS, ativos digitais e novos mecanismos financeiros para operações internacionais.
•Perspectivas de integração econômica entre Brasil, Rússia, América Latina e Eurásia até 
2030.

Brasil e Rússia possuem economias que se complementam em diversos setores estratégicos. 
Nosso desa�o é transformar esse potencial em projetos concretos, investimentos e 
oportunidades que gerem benefícios para ambos os países”, afirmou.

“

GILBERTO RAMOS APRESENTA O 
BRASIL COMO PORTA DE ENTRADA 

PARA A AMÉRICA LATINA

A participação da Câmara de Comércio, Indústria e Turismo Brasil–Rússia no SPIEF 
2026 foi marcada por uma intensa agenda de reuniões, negociações e articulações 
institucionais que posicionaram a entidade entre os principais interlocutores do diálogo 
econômico entre Brasil e Rússia durante o Fórum.

Ao longo de quatro dias de programação, o presidente da Câmara, Gilberto Ramos, 
participou de encontros com autoridades federais russas, dirigentes de bancos de 
desenvolvimento, representantes de governos regionais, lideranças parlamentares, 
empresários, investidores e organizações voltadas à promoção do comércio exterior e 
da cooperação internacional.

A agenda incluiu reuniões bilaterais, participação em painéis estratégicos, entrevistas 
para veículos de comunicação russos, assinatura de acordos de cooperação e 
discussões voltadas à construção de novas oportunidades de investimentos, comércio e 
desenvolvimento econômico. Temas como infraestrutura, logística, agronegócio, 
fertilizantes, inovação tecnológica, energia, ativos digitais e integração econômica 
estiveram entre os principais assuntos debatidos.

Durante o Fórum, a Câmara atuou na aproximação entre empresas, instituições 
financeiras, governos e organizações dos dois países, fortalecendo canais de 
cooperação já existentes e abrindo novas frentes de diálogo para projetos de médio e 
longo prazo. A atuação da entidade também contribuiu para ampliar a visibilidade do 
Brasil em um dos mais relevantes ambientes de discussão econômica do cenário 
internacional.

A missão reforçou ainda o papel da Câmara Brasil–Rússia como uma das principais 
pontes institucionais entre os setores produtivos dos dois países, capaz de conectar 
oportunidades, facilitar interlocuções estratégicas e apoiar iniciativas voltadas à 
ampliação das relações econômicas bilaterais.

Os encontros realizados em São Petersburgo resultaram na abertura de novas agendas 
de trabalho, no fortalecimento de parcerias já existentes e na identificação de 
oportunidades concretas que continuarão sendo desenvolvidas pela Câmara nos 
próximos meses, consolidando uma nova etapa da cooperação entre Brasil e Rússia.

Participar do SPIEF é muito mais do que acompanhar discussões sobre economia global. É 
uma oportunidade concreta de construir relacionamentos, abrir portas para novos negócios e 

fortalecer a presença do Brasil em um dos mais importantes ambientes de diálogo 
econômico internacional. Saímos desta edição com perspectivas muito positivas para ampliar 

a cooperação entre empresas e instituições brasileiras e russas”,
destacou Gilberto Ramos.

No painel Rússia-Brasil com os Embaixadores Sérgio Rodrigues dos Santos e Aleksander Schetinin

“

QUATRO DIAS DE AGENDA INTENSA 
COLOCAM A CÂMARA 
BRASIL–RÚSSIA NO CENTRO DOS 
DEBATES DO SPIEF 2026

O QUE É O SPIEF?

Realizado anualmente em São Petersburgo, o Fórum Econômico 
Internacional de São Petersburgo (SPIEF) consolidou-se como a principal 
plataforma de diálogo econômico da Rússia e um dos mais influentes 
encontros de negócios, investimentos e geopolítica do cenário internacional.

Criado em 1997 e realizado sob os auspícios da Presidência da Federação 
Russa, o Fórum reúne anualmente chefes de Estado, ministros, parlamentares, 
governadores, dirigentes empresariais, investidores, especialistas, 
acadêmicos e representantes de organismos internacionais para debater os 
principais desafios e tendências da economia global. Pelo alcance de sua 
agenda e pela qualidade dos participantes, o SPIEF é frequentemente 
comparado ao Fórum Econômico Mundial de Davos.

A edição de 2026 reuniu representantes de mais de 130 países e territórios, 
consolidando-se mais uma vez como um dos principais espaços de 
articulação econômica e diplomática do mundo. Ao longo da programação, 
milhares de encontros, negociações e debates reuniram lideranças dos 
setores público e privado em torno de temas como desenvolvimento 
econômico, comércio internacional, inovação, infraestrutura, energia, 
tecnologia, finanças e integração regional.

Mais do que um fórum de debates, o SPIEF tornou-se uma plataforma 
concreta para a construção de parcerias internacionais, atração de 
investimentos e desenvolvimento de projetos estratégicos. A cada edição, 
governos, empresas e instituições utilizam o evento para lançar iniciativas, 
firmar acordos e fortalecer relações de longo prazo em diferentes áreas de 
cooperação.

Para o Brasil, o Fórum representa uma oportunidade privilegiada de ampliar 
o diálogo com autoridades, empresas, instituições financeiras e governos 
regionais russos, além de fortalecer a presença brasileira em um ambiente 
que influencia decisões econômicas relevantes para os mercados emergentes 
e para a crescente integração entre os países do BRICS.

Foi nesse contexto que a Câmara de Comércio, Indústria e Turismo 
Brasil–Rússia participou do SPIEF 2026, levando ao Fórum uma agenda 
voltada à ampliação dos investimentos, do comércio bilateral e da 
cooperação institucional entre os dois países, além da prospecção de novas 
oportunidades em áreas estratégicas para o desenvolvimento econômico 
conjunto.

O painel foi moderado por Eduard Budantsev, presidente da organização “Diktatura Zakona”, uma das maiores 
bancas de advocacia da Rússia. Também participaram da sessão Dmitry Stasyulis, presidente da Organização 

Internacional de Cooperação Eurasiática (IOEC) e sherpa da Eurásia nos principais fóruns globais; Alexander Dolya, 
partner da Diktatura Zakona; Alexander Maslennikov, secretário-adjunto do Conselho de Segurança da Federação da 

Rússia; e Alexander Murychev, vice-presidente da União Russa de Industriais e Empreendedores (RSPP).

Quando  a Câmara de Comércio, Indústria e Turismo Brasil–Rússia iniciou os 
preparativos para participar do Fórum Econômico Internacional de São Petersburgo 
(SPIEF 2026), havia uma compreensão clara da relevância estratégica daquele 
momento. Mais do que acompanhar um dos mais importantes fóruns econômicos do 
mundo, o objetivo era ampliar a presença institucional da Câmara em um ambiente que 
reúne chefes de Estado, ministros, parlamentares, dirigentes empresariais, instituições 
financeiras e formuladores de políticas públicas de dezenas de países.

Ao longo de quatro dias de intensa programação, a missão brasileira participou de 
reuniões de alto nível, painéis internacionais, entrevistas para veículos de comunicação 
russos, rodadas de negócios, negociações institucionais e assinatura de acordos de 
cooperação. A agenda abordou temas centrais para o futuro das relações entre Brasil e 
Rússia, incluindo agronegócio, fertilizantes, infraestrutura, logística, energia, inovação 
tecnológica, ativos digitais, investimentos e integração econômica no âmbito dos BRICS 
e da Eurásia.

Sob a liderança de seu presidente, Gilberto Ramos, a Câmara Brasil–Rússia atuou de 
forma ativa na aproximação entre empresas, investidores, governos regionais, 
instituições financeiras e autoridades dos dois países. A missão incluiu encontros com 
representantes do governo russo, dirigentes de bancos de desenvolvimento, lideranças 
parlamentares, entidades empresariais e organismos internacionais, fortalecendo canais 
de diálogo e abrindo novas perspectivas de cooperação bilateral.

Entre os destaques da participação brasileira estiveram a presença de Gilberto Ramos 
como palestrante do painel Russian Jurisdiction: Advantages for Foreign Investors, os 
encontros com dirigentes do VEB.RF, Banco de Desenvolvimento da Federação Russa, a 
assinatura de um acordo de cooperação com a Região de Ryazan, as entrevistas 
concedidas à Agência TASS e o aprofundamento do diálogo com a Roscongress 
Foundation, organizadora do SPIEF.

Os resultados alcançados durante o Fórum reafirmam o papel da Câmara Brasil–Rússia 
como uma das principais plataformas de articulação econômica e institucional entre os 
dois países. Mais do que uma participação protocolar, a missão representou um esforço 
concreto para transformar oportunidades em projetos, fortalecer relacionamentos 
estratégicos e ampliar a presença brasileira em espaços centrais do diálogo econômico 
internacional.

Retornamos de São Petersburgo com novos parceiros, projetos em desenvolvimento e 
uma agenda de trabalho que continuará avançando nos próximos meses. O SPIEF 
2026 confirmou que o potencial de cooperação entre Brasil e Rússia permanece em 
expansão e que existem oportunidades relevantes a serem construídas em conjunto. A 
Câmara Brasil–Rússia seguirá atuando para transformar esse potencial em 
investimentos, negócios, inovação e resultados concretos para os setores produtivos dos 
dois países.

Brasil e Rússia: Novas Fronteiras para 
Comércio, Investimentos e Cooperação Estratégica 
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